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					PREFÁCIO: A DANÇA DAS POSSIBILIDA-  

					DES.  

					
empre acreditei que a fronteira final não estava no  


					
espaço, mas na consciência.  


					
Como físico, fui treinado para ver um universo de  


					S


					
leis imutáveis, de partículas previsíveis em um vasto  


					
mecanismo de relojoaria cósmica.  


					
A realidade, nos ensinavam, era um dado lançado.  


					Até a noite em que conheci Moniele.  

					
Ela era uma funcionária de limpeza noturna, uma som-  


					
bra entre as gigantescas máquinas do CERN.  


					
Mas quando nossos olhos se encontraram naquela sala  


					
de controle, sob o zumbido ensurdecedor do silêncio,  


					
eu vi algo que nenhuma equação jamais poderia prever:  


					
um ser humano que não apenas observava a função de  


					
onda da realidade, mas que podia sussurrar-lhe ao ou-  


					vido.  

					
Que podia persuadi-la a colapsar de forma diferente.  


					
Este livro não é um relato sobre poder.  


					
É um testemunho sobre o preço e o propósito do poder.  


					É a crônica de como uma mulher que passou a vida se  

					
escondendo do mundo descobriu que sua única salva-  


					
ção era abraçar plenamente o que era - e, ao fazê-lo, re-  


					
definir o que significa ser humano.  


					
Moniele não é uma arma.  
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					Não é uma deusa.  

					Ela é uma pergunta viva, um tratado ambulante entre o  

					
que somos e o que poderíamos nos tornar.  


					
Sua jornada da escuridão para a luz não é apenas dela;  


					
é um espelho para todos nós, que navegamos pelas pro-  


					
babilidades caóticas de nossas próprias vidas.  


					Escrevo estas palavras não como o cientista que era,  

					mas como o homem que ela transformou.  

					
A física que você encontrará nestas páginas - a ``Teoria  


					do Observador Emocional´´ - nasceu não em um labo-  

					
ratório, mas no olhar de uma mulher que me mostrou  


					que o amor não é uma emoção secundária.  

					É uma força fundamental.  

					
A força que, no final, sintoniza toda a criação.  


					
A realidade, descobri, não é um dado lançado.  


					É uma conversa.  

					
E Moniele é sua mais eloquente interlocutora.  


					Lucas.  

					6
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					CAPÍTULO 1: O SILÊNCIO QUE PRECEDE  

					O CAOS.  

					
escuridão que envolvia o complexo do CERN  


					
não era simplesmente a ausência de luz.  


					A


					
Era uma entidade viva, densa e carregada de  


					
energia, o zumbido profundo de gigantes de aço que  


					
perscrutavam os segredos mais íntimos da criação.  


					Entre essas catedrais da ciência, Moniele se movia como  

					
um fantasma, uma sombra familiar nos corredores infi-  


					nitos.  

					
Seu uniforme de serviços gerais era uma armadura de  


					anonimato.  

					
Enquanto suas mãos, enluvadas e ágeis, passavam um  


					
pano sobre as superfícies de aço inoxidável, seus olhos  


					
- de um âmbar tão profundo que às vezes pareciam ne-  


					
gros - decifravam as equações deixadas nos quadros-  


					negros.  

					
Conceitos como ``decoerência quântica´´ e ``emaranha-  


					mento´´ eram mais tangíveis para ela do que o cheiro  

					ácido do desinfetante.  

					
Eles ecoavam em seu interior, como uma sinfonia que  


					apenas ela podia ouvir.  

					Foi em frente a um desses quadros, repleto de anotações  

					
frenéticas sobre as ``implicações do observador na  
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experiência da dupla fenda´´, que uma pontada de fa-  


					
miliaridade a perfurou.  


					
Era aguda e doce, uma memória de algo que nunca ha-  


					via vivido.  

					
Seus dedos pairaram a centímetros do giz, a energia es-  


					tática da lousa fazendo os pelos de seu braço se eriça-  

					rem.  

					
— Quase consegue ouvi-los, não é? - sussurrou para o  


					vazio, sua voz um sopro no silêncio eletrizante.  

					
Sua vida era um ato de contenção.  


					
Um esforço constante para se fazer pequena, para com-  


					
primir a estranheza que fervia em suas veias.  


					Desde criança, o mundo ao seu redor era um cristal su-  

					
jeito às suas rachaduras emocionais: vidros trincavam  


					em picos de raiva, lâmpadas queimavam como pipocas  

					em crises de ansiedade.  

					
A realidade era uma superfície tensa de água, e suas  


					emoções, pedras atiradas contra ela.  

					Seu refúgio era aquele turno da morte.  

					
Na solidão da madrugada, ela podia baixar a guarda.  


					
Deixava que sua mente se estendesse, tocando leve-  


					
mente as consciências adormecidas das máquinas.  


					
Os grandes detectores de partículas, como o ATLAS,  


					
sussurravam para ela em uma linguagem de pura ener-  


					
gia, uma sinfonia cósmica que ela compreendia por in-  


					tuição, não por razão.  

					8
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A noite prosseguiu em sua anomalia habitual.  


					
Ela limpou corredores que levavam a lugar nenhum, es-  


					
critórios onde o ar cheirava a café frio e derrota.  


					
Por fim, chegou à sala de controle secundária, com sua  


					vista para a catedral subterrânea onde o Grande Colisor  

					
de Hádrons repousava, um dragão adormecido pronto  


					para o despertar.  

					
Foi então que a sensação a atingiu - não um pensa-  


					
mento, mas uma certeza visceral, um nó de gelo se for-  


					mando em seu estômago.  

					
Algo estava prestes a desmoronar.  


					
Um erro ínfimo, uma falha de alinhamento magnético  


					
tão sutil que escapava aos sensores de rotina.  


					
Era uma probabilidade insignificante no vasto tapete  


					
do possível, um fio quase invisível.  


					
Mas para Moniele, esse fio brilhava como um fio incan-  


					
descente no escuro.  


					
Sem hesitar, ela correu.  


					
Seus tênis de sola de borracha eram silenciosos no piso  


					
de linóleo, mas o som de sua própria respiração ofe-  


					
gante ecoava em seus ouvidos.  


					Ela ignorou os alarmes que ainda não soavam, as vozes  

					de alerta que ainda não gritavam.  

					Ela sabia.  

					Empurrou a porta pesada da sala de controle principal.  

					9
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Lá dentro, sob a luz azulada de dezenas de monitores,  


					um único técnico de plantão observava uma série de lei-  

					
turas, sua testa franzida em uma preocupação visível.  


					
Seus cabelos eram escuros e desalinhados, e seus olhos,  


					
da cor do céu momentos antes de uma tempestade, re-  


					
fletiam a luz das telas.  


					
— Pare. - a voz de Moniele saiu como um sopro, mas  


					carregada de uma urgência que cortou o ar como uma  

					lâmina.  

					O homem se virou, surpreso.  

					
Seu olhar percorreu seu uniforme, sua identidade de fa-  


					xineira.  

					
— O quê? Quem é você? Está tudo dentro dos parâme-  


					tros.  

					
— Não está. - ela insistiu, o pânico crescendo dentro  


					dela como uma maré. Ela podia ver o caminho da falha  

					
em sua mente, uma rachadura reluzente se propagando  


					
no gelo fino da realidade. — No setor 7-G. O resfria-  


					
mento... há uma instabilidade. Vai superaquecer. Você  


					tem que abortar o ciclo.  

					O homem - Lucas - hesitou.  

					Nenhum alarme soava.  

					
Sua intuição de físico, porém, sussurrava que algo es-  


					tava fora do lugar.  

					
E havia algo naquela mulher, uma convicção absoluta,  


					
quase desesperada, em seus olhos âmbares profundos.  
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					Eles pareciam enxergar algo além dos gráficos e núme-  

					
ros, algo na própria estrutura das coisas.  


					
— Não posso abortar um ciclo de milhões baseado em  


					
um palpite. - ele argumentou, mas suas mãos já voavam  


					
sobre o teclado, chamando diagnósticos profundos.  


					
— Não é um palpite. - sussurrou Moniele, fechando os  


					olhos.  

					E então, ela fez algo que nunca ousara fazer de forma  

					
tão consciente e direta.  


					Ela agiu.  

					Não com as mãos, mas com a vontade.  

					
Ela focou naquela linha de probabilidade desastrosa, no  


					
fio que levava ao superaquecimento eà cadeia de danos  


					
catastróficos, e simplesmente, o desviou.  


					Foi como tentar desviar o curso de um rio com as mãos.  

					
Ela sentiu uma resistência colossal, a inércia teimosa do  


					
mundo real insistindo em seu curso predestinado.  


					
Seus músculos tensionaram, uma dor aguda brotou em  


					suas têmporas.  

					
E então, um clique silencioso e monumental, como um  


					trinco cósmico engatando.  

					
A probabilidade desviou-se, colapsando em um novo  


					
estado, um caminho seguro e estreito que ela havia for-  


					çado a existir.  

					
Na tela, os diagnósticos que Lucas havia acionado co-  


					
meçaram a cuspir dados.  
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Um relatório de falha potencial no sistema de resfria-  


					
mento do setor 7-G, precisamente onde ela dissera.  


					Um falso positivo?  

					Um atraso no sensor?  

					
As leituras principais continuavam normais, o ciclo es-  


					tava seguro.  

					
O desastre havia sido evitado por um fio que ele nem  


					sequer vira.  

					Lucas arfou, lentamente se virando para encarar a mu-  

					lher.  

					
O silêncio na sala era agora opressivo, carregado do  


					peso do impossível.  

					
Ela estava pálida, tremendo levemente, como se cada  


					fibra de seu ser tivesse sido esgotada.  

					
— Como...? - ele começou, sua voz rouca. — Como você  


					
podia saber? Os sensores...  


					
Moniele abriu os olhos.  


					
O mundo parecia mais brilhante, mais barulhento, por  


					um segundo.  

					
O zumbido das máquinas era um rugido em seus ouvi-  


					dos.  

					
— Eu... só limpo o chão. - ela murmurou, recuando em  


					
direção à porta, sua voz sumindo. — A senha... a senha  


					
de emergência é ``Vega-77´´. Só... só verifique.  


					
E antes que ele pudesse dizer outra palavra, ela se virou  


					
e fugiu, desaparecendo na penumbra do corredor,  
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deixando para trás um homem confuso, um desastre  


					
evitado e o zumbido insistente de um mistério que aca-  


					
bara de romper a superfície de seu mundo metodica-  


					mente ordenado.  

					
Lucas ficou sozinho, olhando para a porta vazia, o eco  


					
do nome ``Vega´´ - o lendário e recluso fundador de  


					uma linha de pesquisa radical que ele mesmo admirava  

					
em segredo - reverberando em sua mente como o som  


					
de um universo se expandindo.  


					O colapso não tinha sido no colisor.  

					Tinha sido na sua certeza.  
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					CAPÍTULO 2: O ECO DE UMA ESCOLHA.  

					
som dos próprios passos era uma sentença,  


					
um eco de culpa que martelava nos ouvidos de  


					O


					Moniele.  

					Ela não caminhava; fugia.  

					
Seu corpo, um vime fino e ágil, esgueirava-se pelos cor-  


					
redores intermináveis do CERN, onde a luz azulada das  


					lâmpadas de LED criava poças de claridade artificial no  

					linóleo brilhante.  

					
Cada respiração sua era um pequeno grito no silêncio  


					opressivo.  

					
O cheiro do desinfetante - outrora o aroma de seu dis-  


					
farce - agora lhe parecia o cheiro do seu próprio fra-  


					casso, um perfume ácido que marcava o lugar onde sua  

					máscara rachara.  

					Quebrei a regra.  

					
A única regra.  


					Mantenha-se pequena.  

					Mantenha-se invisível.  

					A voz na sua cabeça era da sua mãe, Isabel, já enfraque-  

					
cida pela doença, mas ainda firme em seu aviso final,  


					
seus dedos finos segurando o rosto de Moniele:  


					
``Esconda sua luz, minha estrelinha. O mundo tem  


					
medo do que não consegue quebrar´´.  


					E ela havia brilhado.  
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Brilhado de forma tão intensa e perigosa que poderia  


					tê-la incinerado.  

					
E pior do que falar, do que gritar o aviso, ela havia  


					agido.  

					
A sensação do ``empurrão´´ voltou a ela em uma onda  


					nauseante.  

					Não foi físico.  

					Foi como... como encontrar uma porta de aço no cami-  

					nho, uma porta que levava a um futuro de fogo e metal  

					
retorcido, e então, com um esforço que partiu de um lu-  


					
gar profundo de sua alma, ela a empurrou para fechá-  


					la.  

					
Sentiu a resistência do metal, a inércia do destino, e en-  


					
tão o clique silencioso e monumental do trinco enga-  


					tando.  

					
A porta fechada.  


					O futuro desviado.  

					O suor que agora lhe gelava a nuca era o preço cobrado.  

					
Um cansaço que ia além do físico, uma exaustão da pró-  


					pria alma.  

					Ao chegar ao seu pequeno closet de armazenamento -  

					um cubículo de concreto cheio de baldes, rodo e o  

					
cheiro persistente de água sanitária -, ela trancou a  


					
porta por dentro e encostou a testa na superfície fria da  


					madeira, ofegante.  
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As lâmpadas fluorescentes acima de sua cabeça cintila-  


					
ram, fraca e rapidamente, como um soluço elétrico de  


					dor.  

					Ela apertou os olhos com força, as pontas dos dedos  

					
brancas de tanto pressionar contra a porta.  


					
— Acalmem-se. - sussurrou, uma prece secular dirigida  


					
à tempestade que sempre viveu nela. — Por favor, acal-  


					
mem-se. Voltem para o escuro.  


					
Era assim que ela pensava no seu poder: não como uma  


					
ferramenta, mas como um mar interno, um oceano de  


					
potencialidades adormecidas que reagia às marés das  


					suas emoções.  

					
Controlar não era ordenar; era acalmar.  


					
Era sussurrar cantigas de ninar para as ondas até que a  


					superfície ficasse lisa como vidro.  

					
E ela havia, por um instante de puro desespero, provo-  


					cado um tsunami.  

					
Enquanto isso, na sala de controle, o mundo de Lucas  


					
havia desabado e se reorganizado em uma configura-  


					ção nova e aterrorizante.  

					
Ele ainda estava de pé, diante do painel principal, as  


					
mãos pousadas sobre o teclado frio, como uma estátua  


					em um museu do impossível.  

					As telas, minutos antes um caleidoscópio de dados ver-  

					
des e amarelos, agora exibiam apenas a placidez monó-  


					tona da normalidade.  
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O fantasma do desastre - um superaquecimento catas-  


					
trófico no setor 7-G - havia sido exorcizado antes  


					mesmo de assumir uma forma concreta nos alertas do  

					sistema.  

					
Mas o fantasma da mulher permanecia, mais vívido e  


					
desconcertante do que qualquer anomalia de partículas  


					subatômicas.  

					A imagem dela estava queimada em sua retina: o rosto  

					
pálido e angulado, os olhos âmbar - tão profundos que  


					pareciam feitos de fóssil e fogo - arregalados com um  

					conhecimento impossível.  

					E a voz.  

					
Uma voz baixa, mas carregada de uma autoridade an-  


					cestral, cortando o zumbido eletrônico da sala.  

					``Pare.´´  

					
Ele se virou lentamente, sua cadeira de rodinhas emi-  


					tindo um rangido solitário.  

					
A sala estava vazia.  


					
A porta por onde ela fugira estava fechada.  


					
Por um momento, ele questionou sua própria sanidade.  


					
Talvez o estresse do turno noturno, a pressão silenciosa  


					
de trabalhar na máquina mais complexa já construída  


					pelo homem, talvez estivesse alucinando.  

					Então, seus olhos pousaram no log do sistema.  

					
Lá estava, com a hora exata do seu pânico:  
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